No Outono de 1975, um médico português 
, 


interior da Hungria 


conduzia. Múltiplas 
morte. 


Tomo 


grafia computorizada 


Porto à frente de Lisboa 


Fernando Antunes 


algures no 


» Sofre um acid, : 
corpulento veado investe contra o pre dim aid 


Óvel que 


fracturas deixam-no às portas da 


-no o melhor que podem e 


sabem, mas a vítima acabaria 
K por ir para 
existia já a tomografia computorizadi, o 


como tudo indica, 


a ser examinado 


por aquela técnica altamente sofisticada é 
Hr — uma t 
em que o computador é rei e que brevemente palio meia 


serviço dos doentes do IPO, 


no Porto. 


O dr. Francisco Manuel Pulido 
Valente, médico no Instituto Portu- 
guês de Oncologia, recorda tudo 
quanto se passou, há precisamente 
quatro anos, evocação oportuna pe- 
la actualidade do tema entre nós e 
que tem ainda o mérito de um teste- 
munho pessoal e autorizado sobre a 
extraordinária capacidade dos no- 
vos meios de diagnóstico. Passean- 
do pela Hungria, em viagem de es- 
trito carácter profissional, teve um 
acidente realmente invulgar, um 
acidente quase de ficção e que não 
se verifica todos os dias — na 
Hungria ou em qualquer outra par- 
te do*Mundo. À sua vida perigou 
então e embora tivesse sido imedia- 
tamente assistido pelos seus colegas 
húngaros, em condições que puse- 
ram à prova a sua competência e 
dedicação, o dr. Francisco Manuel 
Pulido Valente veio para Lisboa 
completamente engessado, e daqui 
viajou para Londres, a conselho de 
amigos e outros colegas. Havia no 
Centro Ortopédico de Nuffield, na 
Universidade de Oxford — um 
equipamento de diagnóstico, alta- 
mente valioso, que ajudaria à loca- 
lização das fracturas e seria uma 
solução óptima para um caso clini- 
camente considerado extremamen- 
te grave. 

Aio prof. Duthy, catedrático de 
Oxford, e uma das sumidades mun- 
diais daquela especialidade, exami- 
nou o doente, utilizando a apare- 

'lhagem de tomografia computori- 
zada ali existente há não muitos 
anos. Terá sido assim o primeiro 
português a usufruir as vantagens 
do equipamento de observação ra- 
diológica, que, dentro de alguns 
meses, possivelmente, poderá tam- 
bém ajudar a minorar o sofrimento 
de muitos doentes internados no 
Instituto Português de Oncologia. 

«Estive três meses em gesso — re- 
corda o dr. Pulido Valente — e foi 
assim naturalmente que fui exami- 
nado em condições técnicas alta- 
mente sofisticadas e que, algum 
tempo depois, permitiram voltasse 
a Londres, já completamente recu- 
perado para cumprimentar e agra- 
decer ao prof. Duthy, uma sumida- 
de médica com quem me reencon- 


em Lisboa, mas que já existe 


trara e que sucedera ao prof. True- 
ta, ortopedista de fama mundial fa- 
lecido há três anos». 

O Centro Ortopédico de Nufield 
tem de Testo uma história que o dr. 
Francisco Manuel Pulido Valente 
não Tesiste a contar. À sua criação 
está ligada à ida para Inglaterra, do 
prof. Trueta, um ortopedista es- 
panhol que se especializara nos 
grandes traumatismos verificados 
na Guerra Civil de Espanha. Insta- 
lado em Londres, Lord Nufield, um 
multimilionário a quem a medicina 
muito deve, pôs à sua disposição 
uma soma vultuosíssima com a 
qual se fundou o Centro Ortopédico 
que logo receberia o nome do seu 
benemérito fundador. O prof. 
Duthy, que se encontrava nos Esta- 
dos Unidos, acabaria por ser cha- 
mado para substituir o prof. True- 
ta, anos depois, quando do desapa- 
recimento do célebre ortopedista. 


O que é a tomografia 
computorizada 


Em Outubro deste ano, os telexes 
das agências anunciavam que o 
Prémio Nobel da Medicina para 
1979 havia sido atribuído ao norte- 
americano Allan Macleod Cormack 
e ao britânico Godfrey Newdold 
Hounsfield pelo Instituto Karolins- 
ka de Estocolmo. O galardão fora 
atribuído para distinguir o contri- 
buto dos dois investigadores para o 
desenvolvimento da tomografia 
computorizada. Allan Cormack é 
um investigador que trabalha na 
Universidade norte-americana de 
Tufts (era o nome citado pela agên- 
cia) e Godfrey Hounsfield, estava 
na EMI — uma companhia britâni- 
ca. 

Uma técnica iniciada há menos 
de uma dezena de anos e dois cien- 
tistas que como muitos outros se 
dedicavam à investigação e ao aper- 
feiçoamento da tomografia com o 
auxílio de computadores recebiam 
assim a consagração dada pelos ju- 
ris de Estocolmo. No mesmo ano 
em que o Prémio Nobel é atribuí- 
do, um estabelecimento hospitalar 
português e simultaneamente cen- 


= - Ez 4 
Em causa uma política para a saúde 


tro de combate ao cancro — o Insti- 
tuto Português de Oncglogia — es- 
tá prestes a receber um equipa- 
mento completo que enriquecerá os 
meios de diagnóstico de que dispõe, 
equipamento que utilizará em ter- 
ceira linha, dado que não dispensa- 
rá os já existentes, e que proporcio- 
nará um altíssimo coeficiente de ex- 
actidão radiológica. 

Um especialista do IPO descreve- 
nos a tomografia computorizada 
como um meio de diagnóstico que 
veio revolucionar todas as técnicas 
de detecção de tumores ou fractu- 
ras que até agora não eram facil- 
mente detectáveis, desde que em 
determinadas condições de locali- 
zação no tecido e ossos humanos. 
Grosso modo, dir-se-á que as infor- 
mações saídas através do doente, 
por via da utilização da ampola de 
Raios X, uma vez fixadas pela 
película, ingressam no computador 
que procede à reconstrução das 
imagens e determina as densidades 
dos diferentes tecidos. O tempo de 
rotação da ampola à volta do doente 
é de 3 segundos, colhendo um milhão 
e 440 mil informações (!). Todas es- 
tas informações vão ser gravadas no 
Floppy-Disc (Diskette) ou em fita 
magnética e posteriormente mani- 
puladas eletronicamente. As ima- 
gens ficam gravadas — tanto as 
partes moles como os ossos — € 
permitem ao radiologista avaliar 
com um rigor milimétrico o que 
pretende saber, com uma autono- 
mia de focagem extraordinaria- 
mente sofisticada em relação aos 
meios convencionais. 

Claro que, como nos foi explica- 
do, a tomografia computorizada 
não é imediatamente aplicável em 
todos os casos, dependendo nomea- 
damente do estado do doente. É um 
equipamento de aplicação em ter- 
ceira linha, limitado aos casos em 


A tomografia computorizada não pode ser privilégio de alguns 


que os meios convencionais de diag- 
nóstico não conseguiram os efeitos 
desejados. «Só em última análise — 
declarou a «O Jornal» um especia- 
lista — é que se recorre aos meios 
mais sofisticados até pela irradia- 
ção que é muito acentuada. Por 
outro lado, a tomografia computo- 
rizada não serve apenas para o 
diagnóstico mas ainda para acom- 
panhar e controlar a evolução do 
estado do doente e os efeitos dos 
tratamentos que lhe são ministra- 
dos». 


Portugal deveria dispor 
de 20 equipamentos 
e apenas possui um (!) 


Tem-se como um índice de apro- 
veitamento razoável a existência de 
uma unidade completa para 300 a 
500 mil habitantes. Com uma po- 
pulação à volta dos 10 milhões, 
Portugal deveria possuir cerca de 
duas dezenas de equipamentos dis- 
tribuídos segundo esquemas de des- 
centralização de recursos, que con- 
tinuam a não ser os praticados en- 
tre nós. 

Embora existam muitos projec- 
tos e alguns deles até em fase adian- 
tada de estudo, quer ao nível oficial 
quer ao nível particular, a verdade 
é que a tomografia computorizada 
apenas existe no Porto — uma 
equipa do Hospital do Carmo que 
tem à sua frente, o dr. Pinto Leite. 
Se quisermos comparar uma vez 
mais as disponibilidades do nosso 
meio com aquelas que se oferecem 
noutros países e até bem perto de 
nós, diremos que na vizinha Espa- 
nha estão instalados e a funcionar 
nada menos de vinte e quatro equi- 
pamentos de tomografia computo- 
rizada: 

Em Portugal, além daquela uni- 
dade já referida e que nos diz que o 


Porto bateu Lisboa, com muitos me- 
ses de avanço, o Instituto Português 
de Oncologia poderá receber em 
breve um equipamento para utili- 
zar em exames realizados a corpo 
inteiro — e não para uma ou outra 
parte específica (há aparelhagem 
que se limita aos exames do crá- 
neo). 

O seu custo está calculado em 70 
mil contos e depois de dificuldades 
várias que têm surgido ao nível das 
exigências técnicas a testemunhar o 
cuidado que o seu Conselho Direc- 
tor dispensa à aquisição de mate- 
rial tão sofisticado, poderá referir- 
se que a resolução final depende 
agora das instâncias superiores. A 
compra deste material, mediante 
concurso público a que concorre- 
ram oito empresas interessadas 
com nove propostas, exige a garan- 
tia de condições de manutenção vis- 
to tratar-se de material que requer 
níveis rigorosos de assistência per- 
manente. 

Além do mais, a instalação de 
um complexo desta natureza recla- 
ma condições de espaço e de meio 
ambiente, protecção e segurança 
que não se compadecem com solu- 
ções improvisadas. É o caso, por 
exemplo, de exigências de tempera- 
turae humidade constantes a solici- 
tar equipamento de ar condiciona- 
do tecnicamente evoluído. 


IPO aguarda 
luz verde 


Todo este conjunto de cuidados e 
de requisitos técnicos explica que os 
responsáveis pelo Instituto tenham 
vindo a rodear-se de todas as pre- 
cauções antes de se entrar na fase 
da entrega do material. De momen- 
to, em linhas muito Berais, o Insti- 
tuto apenas aguarda luz verde das 


; Je- 
instâncias competentes para ace 
rar a última fase, ou seja a das ms- 


dos 
de algumas obras de adaptação do 
serviços radiológicos daquele bospi- 


ve. encarado pormenor 
to não for escolhida a aparelhagem 
que condicionará, naturalmente, o 
espaço em que ficará implementa- 


tava dois mil contos. 

Um radiologista que tem a sua 
clínica em Lisboa dizia-nos que to- 
do este processo exige a máxima 
prudência, mesmo em termos da 
utilidade a retirar da aparelhagem 
de tomografia computorizada. «A 
técnica é nova, pois não tem mais 
de seis anos — disse-nos — e tem 
quatro anos de aplicação clínica. A 


“verdade é que novas técnicas vão 


sendo ensaiadas e ultrapassando as 
que até aí se consideravam as mais 
evoluídas. Há, pois, que escolher os 
fornecedores que derem melhores 
condições, dado que o preço é alta- 
mente importante bem como as 
condições de assistência permanen- 
temente exigidas». 

Depois do Instituto de Oncolo- 
gia, outros estabelecimentos hospi- 
talares poderão vir a receber à to- 
mografia computorizada. Alguns 
especialistas com quem faiámos ga- 
rantiram-nos que isso não aconte- 
cerá a breve prazo, sabido que to- 
do este equipamento é extrema- 
mente caro, o que não invalida a 
ideia já manifestada superiormente 
de dotar os hospitais de Santa Ma- 
ria, Pulido Valente e Egas Moniz 
com unidades do mesmo tipo. Exis- 
tirá, inclusive, um plano que previa 
a implantação da tomografia com- 
putorizada em Coimbra e no Porto. 
Ao nível das clínias particulares, 
existiria um projecto o t 
tal da CUF e ci tc 
riam interessados grupos de médi- 
cos. O prof. Idálio de Oliveira, ao 
pe nos garantiram, irá instalar 

revemente um equi 
SesrPNeãO de tomograho do see 
zada. 
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Informática 


Em Maio do próximo ano irá rea- 

lizar-se o | Congresso Português de 
Informática. De todos os que à In- 
formática se dedicam como profis- 
sionais ou estudiosos, ou de todos 
os que utilizam este instrumento de 
trabalho, merece este acontecimen- 
to uma atenção muito particular. 
Em primeiro lugar porque é um 
Congresso feito por portugueses e 
para portugueses tendo como pano 
de fundo a nossa realidade infor- 
mática; em segundo lugar porque 
se trata de uma primeira realização 
e, como todas as coisas, a primeira 
vez é determinante, condicionando 
o êxito, ou mesmo, a realização dos 
seguintes. Ora, assegurar a conti- 
nuidade para o Congresso Portu- 
guês de Informática constitui uma 
das preocupações sempre presentes 
no espírito de quem tem trabalhado 
para esta realização. 

Assim, e na linha do que temos 
vindo a dizer, aqui fica, desde já, 
uma chamada de atenção e, simul- 
taneamente, um apelo para uma 
participação activa de todos, a fim 
de que o nosso Congresso possa 
atingir o nível que necessita. 


Metodologia e técnicas 
de Informática 


Entrando, agora no «interior» do 
Congresso, pensamos que o tema 
em subtítulo será aquele que, em- 
bora a importância dos outros não 


A importância 
de estar presente 


João F. Senos * 


se discuta, irá atrair grande parte 
dos Técnicos de Informática. "Os 
problemas que se colocam nesta 
área são extremamente candentes e 
preocupantes para quem fez da In- 
formática profissão, já que a muta- 
ção é constante e os caminhos não 
estão claramente definidos. Esta 
disciplina é, ainda, bastante recen- 
te c os seus métodos e técnicas não 
estão estabilizados nem foram en- 
contrados os instrumentos mais 
adequados aos problemas a resol- 
ver, 

Assim, como exemplo, citaremos 

alguns dos problemas e interroga- 
ções que, na nossa óptica, se colo- 
cam nesta área. 
- No Hardware — Verifica-se, ho- 
Je, que o desenvolvimento da tecno- 
logia permitiu ter equipamentos ca- 
da vez mais potentes tendo essa po- 
tência custos cada vez mais baixos. 
Contrariamente ao que se verificava 
há anos atrás, praticamente não ex- 
istem problemas insolúveis por falta 
de equipamento adequado, quer 
em capacidade de memória, quer 
em velocidade interna, etc. Inversa- 
mente, o problema de hoje é o de se 
tirar rendimento da potência dis- 
ponível. 

Potência esta que, aliada ao bai- 
xo custo, permitiu descentralizar os 
equipamentos, os tratamentos, as 
funções, tornando a informação, 
cada vez mais, propriedade do seu 
utilizador real. Mas descentralizar 
foi também repartir os problemas, 


levá-los para a periferia, multipli- 
cá-los..., foi também acrescentar 
novos problemas, de linhas telefó- 
nicas, de modems, de controlado- 
res, de protocolos de comunicações, 
de disciplina de rede, de compatibi- 
lidade de equipamentos, de etc., 
etc., etc. 


Ainda relacionado com o Hard- 
ware, um aspecto importante é o da 
selecção e avaliação de equipamen- 
tos. Que critérios seguir, quais os 
factores a analisar, que compara- 
ções estabelecer, que ajudas obter, 
como os obter e de quem, será de 
fazer ensaios e simulações, quando 
o fazer e como? 


A vida de um informático não é 
fácil. Se tu, leitor, não tens destes 
problemas, não é razão para sorri- 
res ironicamente. Mais tarde ou 
mais cedo vais tê-los..., é garanti- 
do. Por isso, é bom que te prepares. 
Se queres uma sugestão, vem ao 
Congresso, pois ele é, também, for- 
mação, 

No Software — Ao contrário do 
acontecido com o Hardware, o Soft- 
ware tem visto o seu custo aumen- 
tar sensivelmente. Cada vez sai 
mais caro ter um bom profissional 
(analista, programador e outros), 
sendo também cada vez mais difícil 
encontrá-los no mercado e, sobre- 
tudo, «segurá-los» em lugares está- 


“veis. Em certos países, onde a In- 


formática está mais desenvolvida, a 
rotação do pessoal atinge taxas 
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anuais da ordem dos 20 a 307% . 

Por outro lado, o aumento da efi- 
ciência dos sistemas desenvolvidos 
não tem sido notável. À programa- 
ção continua a ser morosa, pouco 
fiável, de rendibilidade baixa. Pe 
rante este panorama, o que foi fei- 
to? Quais os resultados obtidos? 

Um caminho tentado foi o desen- 
volvimento de metodologias de aná- 
lise. Apesar disso, na maioria dos 
casos, não se tratou apenas de esta- 
belecer uma disciplina e técnicas 
documentais? Mesmo quando se 
transitou para a utilização dos di- 
cionários de dados não foi a docu- 
mentação que efectivamente se 
melhorou, aliada, embora, a uma 
clarificação do significado dos ter- 
mos? Ou antes, pelo contrário, este 
caminho foi e é muito importante 
para uma fácil introdução às bases 
de dados? 

Outro caminho foi o da Organi- 
zação e Métodos, antecedendo a In- 
formática numa primeira fase, para 
depois a acompanhar com check- 
lists e guide-lines e, finalmente, ao 
atingir a fase de concepção e im- 
plentação, apoiar-se, por um lado, 
em macro-linguagens, geradores de 
programas ou linguagens parame- 
tradas e, por outro, na organização 
da informação em bases de dados 
de tipo relacional, de rede ou hie- 
rárquicas. Onde levou este cami- 
nho? Quais as experiências colhi- 
das? 

Outra opção — e esta de base — 
é desenvolver o Software de aplica- 
ção com «a prata da casa» ou ir ao 
mercado comprar o package que 
melhor se adapte ao caso de cada 
um. Nesta segunda hipótese como 
avaliar e seleccionar os packages? 
Segundo que critérios? Como testar 
o package? 

Muito importante é olhar para a 
realidade portuguesa e analisar os 
caminhos que os nossos técnicos 
trilharam. Qual futuro previsível, 
nomeadamente em domínios de 
crescente expansão — a teleinfor- 
mática e o tratamento de textos — 
analisados fundamentalmente à luz 
da nossa realidade, com a nossa re- 
de telefónica e a dimensão e diná-- 
mica das nossas empresas? 

Com a consciência de termos dei- 
xado por abordar assuntos cheios 
de interesse, até porque o âmbito 
destas linhas o não permítia, vai 
para o leitor, apenas mais uma pa- 
lavra: 

Este Congresso é importante. Ele 
será o que nós quisermos que ele se- 
ja, será o que nós formos capazes 
de construir. Neste conjunto. englo- 
bamo-nos a nós que escrevemos es- 
tas linhas e muito em especial a ti 
que as lês. 

Os teus sucessos bem como os 
teus insucessos merecem ser conta- 
dos. A tua experiência conta para 
enriquecer o conhecimento colecti- 
vo. Se o caminho a percorrer estiver 
assinalado com os teus alertas 

«POR AQUI NÃOS, com os teus 
conselhos «CONTINUE, SENDA 
FAVORÁVEL! será mais fácil 
evoluirmos e a Informática em Por- 
tugal conhecer um progresso palpá- 
vel. Vem! Participa! Constrói o teu 
futuro! 


* Membro da Comissão Técnica do 1 
Congresso Português de Informática 


ESTUDOS 


A Informática 


e a gente 


Carlos Morais * 


Dos bitliões de assuntos interes- 
santes sobre que apetece escrever 
em que joja-cabra-cegam homens, 
mulheres e computadores aparece 
este, mais de improviso: «que é que 
a informática (ou que raio é) tem 
que ver cá co'a gente (que é como 
quem diz com o pessôal)?». 

Como a política (ela ocupa-se de 
ti sem pedir licença mesmo que ju- 
res que te estás nas tintas) a infor- 
mática também não pede licença 
para entrar lá pela casa dentro. 
Anotem-se alguns mitos que bara- 
lham o jogo: o de Prometeu («o ho- 
mem ainda acaba por apanhar nas 
unhas com a mania de querer saber 
de mais»), o do Senhor e do Escravo 
(dialéctica do «quem é quem?»), o 
da Carochinha («quem quer entrar 
no clube dos informáticos que é jei- 
toso e organizadinho?»), o do inevi- 
tável Edipo («um computador da 
10.: geração rebelou-se contra o 
progenitor de bata branca» — suel- 
to de um periódico do séc. XXT), o 
do 2001 («o Danúbio Azul é mais 
delo que a Very Large Scale Inte- 
gration, o que há é muita gente que 
já deu por isso») e o da vizinha do 
lado, que tem um lulu («Ai credo! 
O computador, desde que é nacio- 
nalizado, está sempre a enganar-se 
na minha conta bancária!»). 

Os computadores não são (só) 
electrodomésticos de luxo. Há de- 


a gente, para a gente (como a de. 
mocracia, de tantas virtudes). Coi- 
sas muito bem (?) feitas só pelo 
computador (e seus mestres) não 
são aceites pela gente (mistérios da 
imunologia — 1). Coisas feitas pelo 
computador (e inefáveis mestres) e 
pela gente, e pelo computador (e in- 
dispensáveis mestres) e pela gente 
(etc., sem «loop») são: mais bem 
(agora sim) feitas, aceites e incor- 
poradas (mistérios da imunologia 


les: pequeníssimos, pequenos, mé- 

dios, grandinhos, grandes e estupi- 

damente grandes. Há 25 anos qua- 

se não havia. Depois de amanhã 

quase não haverá quem não tenha 

(só para os «em vias de desenvolvi- 

mento» ou «desenvolvidos». Daí pa- 
ra baixo só haverá depois de depois 
de amanhã. Ou não.). Portugal 
quase não tem, ou tem de mais (ou 
é muita areia para certas camione- 
tas). Mas tem outras coisas melho- 
res (não, evidentemente, por que 
seja «pequenino mas um torrãozi- 
nho de açúcar» já que o Brigadeiro 
Chagas é de outra história). E aqui 
entra a gente. Segue-se um chorri- 
lho de lugares-comuns (cheios de 
sábio bom-senso!): os computadores 
(e a ciência do tratamento da infor- 
mação, cujo pseudónimo é «infor- 
mática») são feitos pela gente, com 
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— 2). Mas a gente, os mestres e os 
computadores tem que ser apresen- 
tados (cerimonial ao gosto de cada 
um). E esse é um dever indeclinável 
para cada um e para todos os parti- 
cipantes na cegarrega. Informação, 
explicação, formação, discussão, 
cultura, enquadramento, reformu- 
lação, apropriação: prioridades pa- 
ra a gente. É necessário harmonizar 
o ritmo (avassalador) da informáti- 
ca, com o ritmo (muito mais pode- 
roso e grandioso) da gente. Porque 
a informática também tem de ser 
da gente. No que não foge à regra. 

— Eo «ponto de vista» saiu, sem 
querer (2), retorcido para muita 
gente. Vá de acpeditar em improvi- 
sos... 


(*) Especialista e chefe da Divisão de 
Informática do LNEC 
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Nível elevado 
de encomendas 
na CII 
Honeywell Bull 
O volume de negócios consolida- 


do, livre de impostos, registado 
grupo CIl Honeywell Bull, pis E 
nove 


primeiros ercício de 


meses do ex 
1979, foi de 3240 milhões de francos, 


o que ta um aumento 
129%, redsbirarmendo ssa, ne 
odo do ano anterior. O volume de 
negócios dos alugueres e serviços, de 
1806 disse de francos, incluído 
nag montante, represen: 
evolução de 14,2%. E 
O volume de encomendas regista- 
das, que havia sido muito lerdo 
longo do primeiro semestre, evoluiu, 
no terceiro trimestre, a um ritmo 
ainda superior. O grupo previa um 
novo crescimento da sua actividade 
para o exercício de 1979, o que lhe 
permitirá assim atingir resultados 
lucrativos no final deste ano. 


As carreiras 
na Função Pública 


Há cerca de três anos que os tra- 
balhadores da Informática da Admi- 
nistração Pública lutam pela saída 
das carreiras que definam e unifor- 
mizem as suas funções, com a conse- 
quente valorização. Recentemente, 
com a aplicação do Decreto-Lei 191- 
C/79 a situação agravou-se, uma vez 


que os trabalhadores de Informática " 


foram excluídos da sua aplicação 
por se tratar de carreira com regime 
especial a definir. Um comunicado 
da Federação Nacional dos STP 
publicou agora um comunicado no 
qual afirma que os trabalhadores de 
Informática e a mesma Federação 
intensificaram a sua acção junto dos 


e Execução em 


e Execução em or 


enad 


volvidas pelos noss 
existências & gestão 
e Aluguerdehoras de 


MEIOS 


esforço Possível devido ao 
pri Pelos trabalha, 

a) 
o do arts 


ão mesmo tempo 
u 
berire Pública afirmam ter solicita- 


sposta aos 
ta solicita- 


Os trabalhadores de Informái 
da Administração Pública e os si 
dicatos da Função Pública afirmam- 
se decididos a não Permitir o arras- 
tamento da situação e exigem do ac- 
tual governo a solução Fespectiva. 


I Encontro Nacional 
do Microfilme 


Um grupo dos maiores utilizado 
res do microfilme está a organizar o 
I Sao Nacional do Microfilme 
com o qual pretende arrancar com a 
«Associação Portuguesa do Microfil- 
me, 

Do programa ainda em estudo, 
além do Encontro, consta um Curso 
de Técnicas Avançadas do Microfil- 
me por dois especialistas: do Brasil, 
país que, como se sabe, está profun- 
damente desenvolvido no campo do 
microfilme convencional e COM 
(tem já cerca de SO unidades COM). 

O programa inclui também uma 
exposição de equipamentos de diver- 
sos fabricantes o que é mais um ali- 
ciante deste Encontro Nacional. 

Recomendamos aos nossos leito- 
res interessados a sua atenção para 


ESTUDOS ORGÂNICOS 
álise orgânica de aplicações 

:  OraBNÇAS de aplicações 

e Lançamentoem ord 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 
ordenador de aplicaç 
ara clientes é 
Enscução em pl uai compras, € 
ilidade geral, etc.) 


enador de aplicações 


s especialistas (ven 
geo «stocks», contab 
ordenadores 


palayr: 
vocabulário ici fe todo o 
f E stema pode aceitar discursos 
ceuidião diversos oradores, sem ne- 
Jade de Ha 
sofisticados, Fecorrer a ajustamentos 


5 das suas característi 
vocais. Num futuro Próximo, p= 
Possível o reconhecimento de uma 
larga variedade de sequências de pa- 
ido poterligadas, utilizando um 

abul ai iado e a! 
ind O é iu 

UM primeiro passo do processo 
de reconhecimento, o sinal falado é 
analisado, para extrair diversos pa- 
Fâmetros acústicos e de variação de 
tempo, os quais avaliam a frequên- 
cia da vibração das cordas vocais, as 
Meicorses do trato vocal e as 

uan! les de energia nas diferen- 
tes frequências. E 

No passo seguinte é feita a deter- 
minação da estrutura silábica do si- 
nal oral. Seguidamente, as compo- 
nentes fonéticas das palavras são 
comparadas com descrições para- 
métricas já armazenadas relativas e 
palavras de um vocabulário indivi- 
dual. - 

Um construtor de sequência de 
palavras fornece um controlo geral 
do processo de reconhecimento, 
usando um modelo para as várias hi- 
póteses de palavras em cada posição 
dentro da frase, para subsequente 
verificação. 

O sistema protótipo é capaz de re- 
conhecer 16 tipos de frase e tem um 
vocabulário de 92 palavras. Aceitará 
entradas de 10 oradores diferentes e 
tem um nível de precisão que varia 
entre 89 e 96 por cento. 


INFORMÁTICA 


Em que lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


tudos de oportunidade 
á Ema de E inamento (central e periférico) 


de 
Concepção de sistemas integrados 

Anna unoistal de aplicações á 
Estudo de sistemas de recolha de dados 


informação 


des especificamente estudadas e de- 


ackages» desen- 
bi  antrolo de 


DE QUE DISPOMOS 


Nova ampliação 
da rede 


de telecomunicações 
da SITA 


A SITA (Sociedade Internacionaí 
de Telecomunicações Aeronáuticas). 
que explora uma rede internacional 
de telecomunicações. utilizada para / 
a transmissão de mensagens entre 
Companhias aéreas, acaba de assinar 
um contrato de cerca de 10 milhões 
de dólares para o fornecimento de 
nove sistemas 5 Univac 
DCP-40 e desenvolvimento do «soft- 
wares de aplicação da rede, baseado 
no Telcon. 

A nova rede. chamada «Data 
Transport Network» (DTN) com- 
preenderá, na sua configuração ini- 
cial, nove nós intertigados para uma 
rede distribuícia e será desenvolvida 
no prazo de três anos. 

Recorde-se que a rede da SITA 
serve actualmente 237 companhias 
aéreas de |52 países e compreende 
cerca de 12 mil escritórios das com- 
panhias, equipados com 16 mil te- 
leimpressoras ou terminais vídeo. 

Em 1978, a SITA transmitiu cerca 
de 400 milhões de mensagens tele- 
gráficas e perto de 700 milhões de 
mensagens de reserva de lugares... 


Capacidade 
de processamento 
da British Petroleum 


A BP assinou um contrato com à 
Sperry Univac, segundo o qual a 
companhia petrolífera adquirirá um 
certo número de sistemas 110/80, a 
instalar nos próximos três anos e 
cujo valor total vai de 21 a J6 mi- 
lhões de dólares. 

Segundo os termos do acordo, um 
número ainda não especificado de 
computadores 110/80 será usado 
para aumentar a presente capacida- 
de de processamento de algumas ins- 
talações da BP e para substituir 
equipamentos cujos contratos estão 
em vias de chegar ao fim. 

Presentemente, a Sperry Univac 
tem já instalado na BP equipamento 
no valor de cerca de 43 milhões de 
dólares. A BP está envolvida em to- 
das as fases da indústria petrolífera e 
de gás natural, incluindo a prospec- 
ção, produção, transporte, refina- 
ção, comercialização, petroquímica 
e pesquisa. 


25 anos 
de 


experiência 
em 
equipamentos d «4º 


para as 
empresas 


portuguesas “2 


dores 

em máquinas às quais 
Mão, ato bodes iguio, Era 
tindo uma elevada p: 
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ES pelo "Consul- 
tative Committee om 
Telephone and Telegraph (CCITTY 


o da automati- 
di ra tas com grande experiência nd a a 
a Fi area compostas por analistas fun h 
zação administra 
Gênicos e programadoras 
e Pessoalde exploração 
teleprocessamento, 


NTOS ndo de 
EQUIPAME essamento de dados, REIS sm 360/30, num total de 
e Centro de TOS 3701145, Li apa 
cem dois ordenados 4 inem 
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pecializado 
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Oijornal . e 


Os efeitos sociais da tel 
Importantes que os se: 


lemática são, sem dúvida 
us efeitos econômicos vis 
os jogos tradicionais de 
difícels de abordar — é 


+ mais 
to que 


põem em conflito poderes. Mas 


também são mais 
determinar 


sociedade, 


A ainda que cada um destes 
ambíguo. 


termos seja 


ção e os poderes resulta dessa verifi- 
cação. Distingue um futuro de al- 
guns anos e um horizonte muito 
mais longinquo. 

As modificações a muito longo 
prazo constituem o objecto da ter- 
ceira parte deste relatório. Apenas 
serão tratadas neste capítulo as 
consequências previsíveis a curto 


processos e das organiza, ue 

ela implica. A Tateeraiies Ersnioo 

ve-se num movimento de racionali- 
zação do qual é condição e expres- 
são mais perfeita. 

A noção de poder é dupla. Iden- 
tifica-se, por um lado, com uma sé- prazo. 

rie de relações, incessantemente Estas são inumeráveis. O seu exa- 

móveis, pelas quais se ajustam os me exaustivo não estava em causa. 
campos de competência, de coman- O propósito consistiu, pois, em de- 
do e dominação, no interior de um limitar alguns sectores significati- 
dado sistema, ou seja os «micropo- vos e analisar as suas reacções na 
deres». Corresponde, por outro la- informatização. A única ambição 
do, aos modos globais de regulação deste trabalho, muito imperfeito, é 
da sociedade: mercado, plano, rela- iniciar, através de alguns exemplos, 
ções de classe. É então o Poder que estudos que deveriam ser aprofun- 
está em jogo. : dados e alargados. 

Os micropoderes mudam diaria- As primeiras conclusões mos- 
mente e, em certa medida, são mo- tram que a Informática se tornou, 
dificados pelas inovações técnicas. hoje, num instrumento de uma 
Os modos de regulação estão liga- plasticidade quase total. A sua or- 
dos a movimentos profundos e len- ganização pode insinuar-se, sem 
tos da sociedade. Podem ser apa- obstáculo maior, em todas as confi- 
rentemente subvertidos por «curto- gurações de poder. Transformará 
circuitos» políticos que confirmam as regras e as condições de concor- 
transformações efectuadas, ou an- rência entre numerosos agentes 
tecipam-nas e são inevitavelmente económicos e confirmará ou anula- 
fugazes. rá diferenças de posição entre o 

O método reservado para exami- centro e a periferia na maior parte 


necessário 
qual o motor Principal, a Informatização ou a 


nar as relações entre a informatiza- 


Telemática 
e os jogos 
de poderes 


das anizações. Mas esta pene- 
tração difusa provocará modifica- 
ções 'undas nas funções essen- 
ciais (medicina, ensino, direito, se- 
gurança social, condições de traba- 
lho), e através de uma maior trans- 
parência, porá em causa a seguran- 
ça e os privilégios provenientes das 
zonas sombrias da sociedade. 


Um Instrumento neutro 
em busca 


de configurações 


A Informática tradicional era 
hierarquizada, isolada e centraliza- 
dora. Os embaraços técnicos con- 
jecturavam sobre o modo de organi- 
zação e impunham-no, uma vez 
que a presença dos ordenadores re- 
duzia os incómodos naturais das 
empresas e das administrações. Os 
seus processos reforçavam de facto 
o centro em detrimento da perife- 
ria e os escalões de direcção em 
detrimento das células de execução. 

A partir de agora, a Informática 
pode ser desconcentrada, descen- 
tralizada ou autónoma (1): é ques- 
tão de escolha. 


1 — A Informática 
desconcentrada 


Para os utentes mais importan- 
tes, bancos, companhias de segu- 
ros, algumas empresas, determina- 
das administrações, os progressos 
técnicos permitem a instalação de 
redes organizando, em torno de um 
ou mais ordenadores centrais, toda 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos ' 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 
A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
Os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 
Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 


Contabilidade Geral e Analítica — estruturada de acordo com o P. 0. C.; 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e abséntismo, 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatisticas: 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc., 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução 


do seu problema. 


LÓGICA INFORMÁTICA 


SOCIEDADE COOPERATINA DE PROCESSAMENTO DE DADOS, S.C.A RL. 
AV. ALMIRANTE REIS,95A TEL 537535 LISBOA 1 
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da organização (guichês para um 
banco, cobranças 
dade Pública). n 
Num tal sistema, os graus de 
berdade de base são. quer inexis- 
tentes — é uma falsa Informática 
desconcentrada — quer definidos a 
priori — é a Informática descon- 
da. 
“Quando o sistema informático se 


em terminais «não Inteligen- 
Ego programáveis. e portanto 
exclusivamente capazes de efectuar 
a recepção e o embargo dos dados, 
os tratamentos escapam so utente. 
É o caso dos ordenadores centrais 
ou intermédios. É, por exemplo, o 
caso dos sistemas ni ea 
reserva: o porteiro utiliza o seu ter- 
minal para averiguar da disponibi- 
lidade de lugares e assegurar, em 
tal circunstância, a sua marcação. 

Semelhantes arquitecturas de re- 
des constituem um encurtamento 
da cadeia tradicional; aquela em 
que o utente transmite dados ao 
serviço informático, que os trata e 
encaminha as respostas. Benefi- 
ciam pois a qualidade da prestação, 
mas permanecem sem efeito na re- 
partição das responsabilidades: é 
uma «falsa» desconcentração. 

Se o terminal é «inteligente», logo 
susceptível de ser programado e de 
efectuar por si próprio determina- 
dos tratamentos, o utente poderá 
realizar diversas tarefas de modo 
autónomo: é a Informática descon- 
centrada. E 

Em certos casos, tais como as 
cobranças, será num primeiro tem- 
po a simples automatização de tra- 
balhos efectuados até então à mão, 
como a feitura da contabilidade. A 
Informática desconcentrada não é, 
em si mesma, a prova de uma des- 
concentração mais ampla das res- 
ponsabilidades. É a direcção da or- 
ganização, aqui a Contabilidade 
Pública, que continua a determinar 
competências entre os diversos es- 
calões. 

Noutros casos, tais como os ban- 
cos, a instalação de terminais inteli- 


OS MINI-ORDENADORES 
NÃO TÊM NADA 
DE NOVO PARA NÔS 


Sempre reconhecemos a 
importância destes siste- 
mas. Paralelamente aos 
pequenos, médios e gran- 
des ordenadores, CIl HO- 
NEYWELL BULL foi o pri- 
meiro construtor do mun- 
do a desenvolver o mini- 
ordenador de 18 — bitse a 
fazê-lo intervir nas aplica- 
ções de redes complexas. 
A nossa experiência neste 
dominio vem já de hà anos. 
O mini-ordenador Mini 6 é 
o mais recente dos nossos 
produtos. 


O MINI6 ABRE 
NOVOS HORIZONTES 


O tratamento da intorma- 
ção descentraliza-se cada 
vez mais e as redes esten- 


permítiu confiar a feitura 
de contas sos empregados de gui- 
chés, O que sumenta à Sua respon- 


ca é, ao mesmo tempo. um incita- 


Chega até a suscitar que um modo 
de organização secular seja posto 
em causa. 

Em qualquer dos casos, é a direc- 
ção que escolhe os graus de liberda- 
de de que as células de base dispo- 
rão. Ninguém está por si só habili- 
tado a programar o terminal: é nis- 
so que uma tal Informática é des- 
concentrada e não descentralizada. 


2 — A Informática 
descentralizada 


O desenvolvimento das redes de 
comunicações e a multiplicação dos 
bancos de dados, permitirão aos 
agentes económicos utilizar livre- 
mente um mini-ordenador ou um 
terminal inteligente. 

Os notários, por exemplo, dota- 
dos de semelhantes materiais, po- 
dem adquirir «pacotes» de logicial. 
Isto dá-lhes a possibilidade de auto- 
matizar a contabilidade, o segui- 
mento das actas, as contas dos 
clientes: podem fazer aquilo que 
quiserem. A capacidade de se ligar 
o terminal a uma rede permitir- 
lhes-á, além disso, utilizar um ban- 
co de dados jurídicos, uma compi- 
lação informatizada de jurispru- 
dência. Do mesmo modo, poderão 
dar acesso a sociedades de «serviços 

i susceptíveis de 
tratar aplicações que os limites das 
suas máquinas impediriam. 

A ramificação oferece serviços a 
agentes económicos independentes: 


dem-se, tornando-se sem- 
pre mais complexas. Dai, a 
importância crescente dos 
mini-ordenadores. As In- 
formações tornam-se 
acessiveis a partir de inu- 
merosos postos de traba- 
lho, o que permite a dele- 


gação de responsabilida- 


des. E para responder a es- 
ta evolução, Cll HONEY- 
WELL BULL desenvolveu o 
Mini6. 


O MINI 6, FLEXÍVEL 
EEVOLUTIVO 


Com a sua experiência no 
desenvolvimento e na pro- 


dução dos mini- 
ordenadores, Cll HONEY. 
WELL BULL conquistou os 
maiores sucessos na sua 
utilização. 

O software disponivel é 
vasto, quer para as aplica- 
ções comerciais, quer in- 
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Numa organização terciári 
banco por exemplo) Psi 
mostra-se muito próxima: uma 
de desconcentrada dá ensejo Ee 
centralizar 0 conjunto das de 
dos clientes, Porque torna Possível 
a interrogação do ficheiro a partir 
de qualquer guiché. Em compensa 
ção, um sistema 
confia a feitura das contas q cada 


» agência, servindo os ordenadores 


dustriais. O Mini 6 possui 
uma arquitectura modular, 
permitindo configurações 
adaptadas aos mais diver- 
sos trabalhos. 


OMINI6, 
UM DESAFIO 


Toda a empresa que enca- 
ra a aquisição de um mint 
ordenador, deverá incluir O 
Mini 6 na sua avaliação do 

lema. Porque 4 
RE ELL BULL é tam 
bém, os minis. 


centrais exclusivamente para asse- 
gurar as relações entre os ficheiros. 
Esta opção não é teórica: tendo em 
conta a sua estrutura atomizada, o 
Crédito Agrícola pratica uma Infor- 
mática descentralizada. Em com- 

sação, Os três grandes estabele- 
cimentos nacionalizados orientam- 
se para redes desconcentradas. 

A nova Informática obriga a 
empresa a escolher as suas estrutu- 
ras: ela põe em causa situações de 
facto e posições atingidas. Esbarra- 
rá deste modo com resistências. 

O mesmo fenómeno vai produzir- 
se entre agentes económicos, entre 
serviços administrativos, entre cate- 

rias sociais, de facto no seio de 
qualquer sistema que utilize micro- 


poderes. 


A Informática no centro 
dos jogos de poderes 


A Informática clássica era inter- 
na às empresas. Não alterava as re- 
lações com os concorrentes, parcei- 
ros, concessionários ou subemprei- 
teiros. A telemática, pelo contrário, 
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agentes 
Melhora a situação de uns, faz de- 
Saparecer as vantagens de outros 
o desenvolvimento da moeda 
electrónica, a extensão das redes de 
Feserva de lugares e a informatiza- 
ção do mercado dos Béneros perecí. 


veis são outras tantas ; 
disão, as ilustrações 


1 — A moeda electrónica 


. Até agora, as trocas interbancá- 
Fias recorreram menos à Informáti- 
ca que os tratamentos internos dos 
bancos. Desse ponto de vista, a não 
transferência dos cheques e poste- 
Fiormente a moeda electrónica 
constituíriam progressos considerá- 
veis: diminuiriam o custo do trata- 
mento e permitiriam uma actuali- 
zação mais rápida das contas. Em 
contrapartida, poriam em causa as 
situações atingidas. 

Se os bancos deixassem de trocar 
os cheques de baixo montante, anu- 
lariam pesados processos: bastar- 
lhes-ia inscrever os débitos e os cré- 
ditos e informar-se reciprocamente. 


TEP CLIMA, SC 


Mas este alijamento de tarefas não 
neutro: os bancos mais racei- 
tantes» Que «reembolsantes; seriam 
Os beneficiários disso. Por conse- 
Buinte, são favoráveis a Este projec- 
to, ao qual os outros se opõem. 
ma vez que 0s quatro maiores es- 
tabelecimentos se dividem de igual 
modo entre as duas categorias, não 
Pode prevalecer nenhuma relação 
de forças e por falta de uma arbi- 
tragem do Estado, o desacordo não 
tem solução. 

A moeda electrónica traria per- 
turbações ainda maiores. Implica- 
Fia a generalização de uma carta de 
crédito a todos os detentores de 
contas bancárias; uma vasta rede 
em tempo real permitiria verificar 
no momento do pagamento que a 
conta é credora. Os grandes bancos 
perderiam a vantagem que lhes é 
conferida pela multiplicidade dos 
seus guichés; as retiradas ou os pa- 
gamentos poderiam de facto efec- 
tuar-se em qualquer estabelecimen- 
to. A aproximação da clientela 
transformar-se-ia: não seria a den- 
sidade das agências que constituiria 


Até agora, os terminais de reser- 
va estavam instalados, para o trans- 
porte séreo, nas companhias e jun- 
to dos seus concessionários; para o 
transporte ferroviário, nas estações 
e junto dos agentes SNCF. A exten- 
são dos sistemas de reserva no con- 
junto das agências de viagens não 
levanta problemas técnicos insupe- 
ráveis; exige que se façam ajusta- 
mentos. A Direcção-Geral das Te- 
lecomunicações já concebeu os apa- 
relhos necessários. 

A extensão da rede melhoraria os 
serviços prestados; faria a Air- 
France perder a vantagem relativa 
que o grande número dos seus com- 
cessionários [hé oferece. Um confli- 
to de interesses opõe, pois, a com- 
panhia nacional e as agências já 
equipadas, àquelas que desejariam 
ter acesso a essas instalações. 


3 — A Informatização da cotação 
dos géneros perecíveis 


Encarara-se há muito a criação 
de uma rede Informática nos mer- 
cados de géneros perecíveis que as- 
segurasse a difusão dos créditos, a 
fim de permitir as arbitragens. O 
mercado de interesse nacional de 
Rungis encontra-se equipado com 
um tal sistema. Tornando as tran- 
sacções transparentes, teria favore- 
cido os consumidores, interlocuto- 
res longínquos e mal estruturados; 
em compensação, atingiria sem ri- 
cochetes as práticas dos interme- 
diários e grossistas que muitas ve- 
zes tiram verdadeiras rendas da 
obscuridade dos processos: nunca 


Grupos para camiões fngorificos 


que do Arco do Carvalhão, 
Re leia 65 83 85/65 67 28 - 1300 LISBOA 


tor pontencial de dominação. ' 
nistrativas não se equiparará ra 


mesmo ritmo com dispocão de 


tabilidade Pública gerar uma a 
que utilizará no seu início a 20. mn 
ou 40 por cento das suas possibili- 
dades, procurará assegurar O a 
das transmissões do Ministério 
Economia e das Finanças, a come 
çar pelos dados da Direcção-Geral 
de Impostos. Do mesmo minao 
equipada com uma rede de da 
pontos de acesso, o Comando 
Polícia será tentado a oferecer uma 
cooperação aos serviços da Polícia, 
valorizando a sua situação perante 
essa administração vizinha e por is- 
so rival. 


O PROGRESSO 
É UMA CONSTANTE 


A Tepclima é uma empresa 


que estuda e fabrica 
a mais variada gama 


de aparelhagem de ar condicionado 
sob licença exclusiva da Interclisa, S.A. 
Qualidade, tecnologia e mão-de-obra 


altamente qualificadas. 
Controlo rigoroso. 


Ão serviço da indústria. Da empresa. Do lar. 


Também exportamos. 


Fábrica Nacional de Ar Condicionado 
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so 
1) — Tomadas na ma acpç 


Ju “ sa, 
gralização «e autonom: 
cão, durar as organizações 


traduzem melhor 
possíveis que o vocabulário profissior 


"2 — Cf. Relatório iogrtls o 
de funcionamento eme 
dos da distribuição dos produtos fres- 
cos por Eveno, Hansoun, Lamy « 
Minc, ec a finanças. 
(3) — Cf. documento contributivo 
n.º 6: «Informática e poder local». 
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As técnicas do microfilme têm mais de um século, e 
ninguém tem dúvida acerca dos problemas que a sua 


aplicação velo resolver. 


Hoje, os utilizadores venceram a computador é, hoje em dia, a maior 


que os levava a fonte de dados a armazenar e se- 


recusar uma técnica que introduz 
nos sistemas de organização agili- 


gundo é porque a armazenagem es- 
tava a ser feita em papel e, só quem 


dade e facilidade de acesso à infor- não conhece uma empresa de ra- 


mação. O tão falado ganho de espa- 


zoável «dimensão informática», é 


ço nos arquivos, embora importan- que não se assusta com as monta- 
te, não é de modo nenhum a maior nha de papel «zebra» que prolife 


” vantagem na utilização do microfil 
m 


nhou a técnica. 


e. 
Infelizmente, e até a nível mun- 
dial, da «legalidade» não acompa- 


- ram sobre as mesas dos escritórios, 


nas salas do computador, etc. Pa- 
pel que, este facto é bem conheci- 
do também, muitas vezes tem o glo- 
rioso fim de servir de bloco 


Daí que entre nós haja que ter o apontamentos. 


máximo cuidado na implantação de 
aplicações de microfilme dado que esolveu-se utilizando 


Muitas vezes o «problema papel » 
microfilma- 


a legislação é quase inexistente. Foi 

doras dinâmicas as chamadas «ca- 
quando cerca dos anos 60 se conse- meras listings» o que, pesando ain- 
guiu imprimir sobre microfilme os q o cuidado a ter na impressão pa- 


dados de saída do computador. 


Este facto, aparentemente sim- 
ples. causou uma profunda trans- 
formação na organização da infor- 


ra uma boa qualidade do microfil- 
me a dificuldade de acesso futuro e 
de difusão por vários utilizadores, 
transforma o papel na situação se- 


mação que se pode traduzir por cundária de intermediário, am 


inúmeras vantagens, algumas das 
quais são comuns ao microfilme. 
São já alguns milhares o número 
de instalações existentes no mundo. 
Em Portugal o «COM», assim se 
chama o sistema de impressão so- 
bre microfilme, deu entrada em 
1977 ensaiando ainda os seus pri- 
meiros passos. 


O que é o COM? 


«COM», iniciais das palavras 
«Computer Output Microfilm», tal 
como é designado internacional- 
mente, quer dizer impressão sobre 
microfilme de dados saídos do com- 
putador. 

E aqui está como uma técnica já 
velha de um século, o clássico mi- 
crofilme, leva um segundo empur- 
rão e este agora duplamente em be- 
nefício da informática. E dizemos 
duplamente, primeiro porque o 


deixa de ter qualquer interesse a; 
a microfilmagem. 

O «COM» veio resolver este pro- 
blema, imprimindo os dados da 
banda magnética produzida pelo 
computador sobre um suporte mi- 
crofilme, a velocidades muito supe- 
riores às da im tradicional 
sobre papel (mais de 20 000 linhas 
por minuto). 

O sistema de funcionamento é 
simples: 

Os dados são introduzidos no 
«COM» através de um canal do 
computador (se está «on-line») ou a 
partir de uma banda magnética (se 
está «off-line») em forma digital e 
por imtermédio de um «convertidor 
digital-analógico» são descodifica- 
dos e transformados em caracteres 
alfa numéricos ou gráficos facil- 
mente interpretados pelo utiliza- 
dor. 


acao ava RR 
Outfit on Microfilm) 
Nova dimensão nos sistemas de informação 


de certos program: 


O produto de saída utilizável é a 
microficha, um rectângulo de filme 
to A6 (105X148 mm) quer 


uiva- 
ou 


270 páginas do computador 
A banda magnética 


fich indi e 

s, O ce, . 
Es chamada «formatação» da 
banda que pode ser feita introdu- 
zindo na memória do computador 
as simples e, no caso 
de «COM,s» equipados com mini- 
computador, neste equipamento. 

O rolo de filme de 105 mm im- 
pressionado é revelado e cortado 
nas microfichas, a que já nos referi- 
mos, havendo modelos em que es- 
tas operações se efectuam no pró- 
prio equipamento. 

Outra grande vantagem do 
«COM» é a facilidade de distribui- 
ção, pela simplicidade de duplica- 
ção da microficha. 


Imagine-se uma marca de auto- 
móveis que quer distribuir pelos 
seus 200 agentes um de pe- 
ças com, por exemplo, 30 000 refe- 
rências. Em listagens do computa- 
dor este é trabalho de gigantes. 

Em microfichas é trabalho tão 
simples e barato que em Portugal já 
quase todas as marcas de automó- 
veis o utilizam, aproveitando tam- 
bém a «mudança» operada no ma- 
nuseamento da informação dos ca- 
tálogos em microfichas a que as: 
oficinas de automóveis já estavam 
acostumadas. 

O pré-impresso, tão comum nas 
listagens pode também ser utiliza- 
do, sobrepondo a todas as páginas 
a imagem de uma película onde an- 
tecipadamente se fotografou o im- 
presso desejado e «acertando» cui- 


Poderá ignorar 
esta companhia 
de computadores 
em 1980, 81, 82º... 


A DATA GENERAL INICIOU 
AS SUAS ACTIVIDADES EM 
1968. 


A DATA GENERAL DUPLI- 
COU AS SUAS VENDAS E 


LUCROS TODOS 
ANOS. 


A DATA GENERAL É A COM: 
PANHIA QUE INVESTE NA 
PESQUISA E DESENVOLVI- 
MENTO A MAIOR PERCEN- 


cou o 


TERCEIRO MAIOR 


NÚMERO DE COMPUTADO- 


RES NO MUNDO. 


os DOIS 
PAÍSES. 


TAGEM DO SEU VOLUME 


DE VENDAS. 


A DATA GENERAL FABRI- 


PENSA 


A DATA GENERAL INSTA- 
LOU 76000 COMPUTADO- 
RES EM 10 ANOS E EM 57 


A DATA GENERAL É UMA 
SOLUÇÃO NO MERCADO DE 
PORTUGAL. 


IGNORAR ESTA 


COMPANHIA POR MAIS 


TEMPO? 


DATA GENERAL 


UMA NOVA GERAÇÃO DE COMPUTADORES 


Distribuidor exclusivo Data General em Portugal: Cassel — apartado 1100 
1002 Lisboa codex Tel. 976551 
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Mais de um século têm as técnicas de 


Conquistar espaço nos arquivos não é a 
maior vantagem 


dadosamente antes da operação, à 

informação a imprimir. 

Exploração das microfichas 
Temos à nossa disposição, pois, 


ão 
icrofichas «COM, a 24, 42 ou 
8" ções. Como utilizá-las? 


Através do 'software” fornecido ao j 


equipamento, cada página fica com 
uma referência composta por uma 
letra referente à linha e um número 
referente à coluna. 

No índice da microficha, em ge- 
ral o último be cg (ou io 
ina) está referido, por exemp 
Dando número de cada página 
e o respectivo código de coordena- 
das. 
Na placa de índices do leitor que 
permite o acesso à informação é fá- 
cil procurar a informação desejada. 
Primeiro no índice da microficha e, 
depois, fixadas as , a 
página onde a informação se en- 

contra 


Leitores reprodutores permitem, 
se necessário, obter em poucos se- 
gundos uma cópia em papel no for- 
mato A4. 

O acesso à informação através de 
leitores automáticos ligados ao 
computador é hoje disponível em 
várias marcas. 

A capacidade de alguns destes 
leitores é incrivelmente grande: 750 


Malagrapti. 


AutoCOM 


por excelência, nas 
áreas onde a produção de informa- 
ção para a decisão é mais necessá- 


O «COM» invadi ju já todos os 
actividade económica: 


«Leader» mundial em COM, 
apresenta os mais modernos 
equipamentos: 


— COM'S 

— REVELADORAS 

— DUPLICADORAS EM VESICULAR 
— DUPLICADORAS EM DIAZO 

— LEITORES 

— LEITORES AUTOMÁTICOS 


O nosso Centro de Serviço equi com um DATAGRAPHIX 4530 
oferece aos seus clientes pone gorro em aservice-bureau» 


APRESENTENOS O SEU PROBLEMA E ELE SERÁ RESOLVIDO 


C.0.M. — CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E MICROFILi4AGEM, LDA 
R. de Campolide, 55 - 5.º — 


LISBOA Tel: 651805, 656527, 


A selecção de uma boa 

tégia é uma tarefa infelenrea] 
das mais complexas. O jogo d 
xadrez é um teste e um exercício 
para experimentar não só pro. 
gramas inteligentes, mas oi 
bém para pôr à prova capacida- 
des em manipular problemas d 

estratégia (e.g., do desenvolvi. 
mento económico). ) 


onal 


E as pretas fi 
Fa parar o Praia a força pa- 
orexemplo, 


de h24.c7 Rh7 5. Rd7 


Um jogador de xadrez sabe 
que nunca consegue examinar 
todas as possíveis jogadas, op- 


o 
w A 
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tando por seleccionar as princi 
i ci- 3 4 
pais. Um programa pod : . .. Rob 4, 
ver conhecimentos, sd ti Problema de Regi € não restará sá Ro: 
grande número de variantes um Asbrancas jogam e empatam Meio rei [Si iate 
A sir pa de- Fá Com a situação. A, nas do Diagrama da árvore de variações do programa PIONEER, = 
: por Botvin- Tias de ata it o é z brasco apenas ses 
nik, sugere uma atenção mai Fam a oposição do pl Sonside- NER race O Progra PION- l : não está pmesÊ 
detalhada às questões relaciona, força das suas peç, Veto ei Prima adopta as trajectórias de contro- e pretas rei preto. O atrás do 
das com a estratégia. Em resu. (os factores se ai Todos es ataque pec: aa tralectórias de lo sobre c8 através do rei bran- obrancas | sário, mas tamb m exemplo 
fe o AA Tvem de bas taque perante : indi » Fo) joga 1. e7 e selee- reto. Isto é 1 

mo, o que Botvinnik propõe é o O desenho da árvore q se para dez meias-vari um horizonte de £o, como se índica no diagrama ; Cali áges ária de neg peão P' peer com dois dem- 
exame, pelo programa, de ape- posa id e varlan de vai para aan Prioeidas a da: Rb7 As variantes mostram a recebeu preferência 
nas as variantes que conduzam nsideremos um final : Sirigem para objectivos Cueio ue apés [. ... Rb7 2. e8D o jogo ; Ê 
ganhos de material. Assim, são (1921 Problema de Elehara or pais, no caso pe princi- Na árvore de variantes apre- Ex Eeadído para as brancas. es dc rtado todas eee 
calculadas trajectórias de ata- 1), para explicar co eti Fa as brancas, a traj O rei. Pa- sentada no diagrama os algaris- Isto dispara à y de jantes. 8 partida volta ao m 
que para cada peça. E, para vo Programa PIONNER elabora q Peão É có<7<8D jectória do mos que aparecem no fim de ca- — controlo sobre c8 acrand dor Gg sabe agora 
curtar o espectro dos ataques Seu raciocínio. ora o Pretas a trajectória do para as da variante reprêsentam a des- branco. e o programa modificaa q am Ta 
que progridam demasiado, é li- U Rg7. há 2. Rf6 hS-h4-h3-h2-h1D. O E E crição de uma situação em ter- última jogada das brancas. As 9). O programa consiis em 
mitado o comprimento das tra- ma situação curiosa. S tenta uma jogada dia mos de material. 'o' é o equilí- a e Rg7 Rec7 e 2. Rg8 ge Ega E ipi 
jectórias através de um certo nú. pretas novem o peão pari E as h42.c8D,e aprendeiiio :1.c7 brio, isto é, o objectivo a atingir Rec7 colocam as brancas em des- A igualizadoras. Isto é 
mero de semivariantes ou h j brancas desviarão o rei no is tas perderão. A sei e per — um empate — pelas brancas. vantagem. e o jogo volta 20 int- elas são 

ori- direcção. noutra € apagada da Memória do seo” Todos os algarismos negativos cio. las jogad das brancas Rt4 e 

com- 


zontes, os i ionifica 
quais podem mudar 3. Re6 Putador, voltando o programa à era EN raio ara 
; Ps a a 
Posição inicial. Em seguida, para que: mpete jogar, o que 


& 
ester 
ISPECIALIZAÇÃO E COMPETÊNCIA 


No domínio das calculadoras programáveis Somos o máximo em especialização e competência,em Portugal. 


Com a nova programável TI-58 C, agora surgida, pode ter sempre disponível na calculadora o programa que, 
com mais frequência, usa diáriamente porque ela possui memórias contínuas, mesmo Se à desligar. 


rograma tenta agora 1. Rd. q der Coelho, Armando Lopes 
fEnão 1. Rg8 pois o rei 


o 
R$7. 


é indicado na árvore pelos nós: 


Com a TI-59 pode gravar em cartões magnéticos os seus programas e com estes fazer a sua biblioteca 
pessoal e usá-los quando necessitar. Ela possui até 100 memórias e até 960 passos de programação. 


A TI-58 é programável por teclas e possui até 60 memórias e até 480 passos de programação. 
sas TI-59+ PC -100:C 


A qualquer das 3 calculadoras se pode acoplar uma impressora, o PC-100€ 


e assim registar os cálculos que executa, traçar curvas, fazer a lista- Se im 

em dos programas, etc. Os módulos aumentam ainda mais a já gran- i ) 

E» ca acila e de cálculo destas calculadoras. Além do módulo ia x : 
os seguintes: Estatis- : Es : E E 


cipal fornecido com a calculadora, dispomos d 
ticas Aplicadas, Topografia, Navegação, Aviação, e em breve Enge- 
nharia Civil, Electrotécnica e Matemáticas Aplicadas. 


AODC É UM PRECIOSO AUXILIAR PARA TODOS OS ond 
STATÍSTICOS, CIENTÍFICOS, FINANCEI- CS 
S, STOCKS, NAVEGAÇÃO, AVIAÇÃO. garantia 


O CONJUNTO 71-59 + PC 
CÁLCULOS REPETITIVOS, TAIS COMO: E 
“CEIROS E AINDA CÁLCULOS DE SALÁRIO 


É POIS UM INVESTIMENTO SEGURO 
PARA A SUA EMPRESA! 
CADAS CALCULADORAS 


A VENDA DE TÃO AVANÇADAS, E SOFISTI 
E IMPERIOSO UMA ORGANIZAÇÃO CSPECIALIZADA QUE PRESTE TODO O 
APOIO-POST-VENDA NECESSARIO. — AS SE QUENTES, É 
DO POE 4 DISPOSIÇÃO DE TO 5 CLIENTES, 
GRAT PITAMENTE, TODO O SEU SISTEMA DE Aroio pos VENDA: 
- Cursos de programação na calculadoras com à duração 


loferta válida até 31 de Dezembro) 
; aa dispór de todos os nossos cientes 


eesjar asas ao Jgg Texas Instruments 


ELECTRÓNICA DE CONSUMO 


Possuimos 3 locais de venda: 


Restauradores: SHOPPING C 
; ENTR 
Avda Liberdade, 1a” w 326474 ralo Maio ram si 


Conde de Redondo: DRUGST ODIACO 
: ORE j 
R.Conde de Redondo, 5 & 579726 eo ga 


Saldanha: N/ESCRITÓRIOS: 


V PRAIA DA VICTÓRI + 
(MERAIA DA VICTORIA IB- Dto S6 2:579728 


Informática 


retas 


Os termos em inglês «Computer 

Science» (significa Ciência dos 
Y Computadores) e, «Computing 

Science» que significa Ciência da 

Computação, o que é algo um tanto 

diferente, não se coadunam muito 

bem, na verdade, com a função de 
manipular ou ordenar informação 
como acontece com os computado- 
res na maioria das tarefas de ges- 

tão. Para tal, o termo francês «L' 

informatique», ou informática para 

nós, parece sem dúvida mais de 
acordo. 

Embora com um nome mais ade- 
quado, a verdade é que, frequente- 
mente ouve-se afirmar que os curso 
de informática ensinados nas Univer- 
sidades são um tanto académicos, 
com elevada percentagem de teoria 

- e demasiado matemáticos, tornan- 
do-os de certo modo irrelevantes 
aos profissionais de informática de 
aplicação a tarefas de gestão. De 
certo modo correcto, no que refere 
aos aspectos teóricos e matemáti- 
cos, tal já não se pode aceitar no 
que respeita à objectividade. 

As características dos cursos su- 
periores em informática são seme- 
Ihantes aos cursos de engenharia, 
isto é, devem possuir uma forte ex- 
periência prática. Tal qual existem 


” no campo da engenharia áreas pou- 


co definidas o mesmo acontece na 
informática. Por exemplo, os cam- 
pos do Hardware e Software sobre- 
póem-se, pois nem sempre é possí- 
vel distinguir onde um começa e O 
outro acaba. 

A Informática, a um primeiro 
nível, pode ser dividida em duas 
áreas bem distintas, que são: a tec- 
nologia básica e as aplicações. Es- 
tas duas áreas podem depois ser 
subdivididas, a segundo nível, na 
seguinte forma: 

Tecnologia Básica — Funda- 
mentos de Informática, Tecnologia 

do Hardware e Tecnologia do Soft- 
ware. 

Aplicações — Informática de 
Gestão, Manipulação Bibliográfica 


” (Information Retrieval), Controlo 


Administração Pública em geral. 


vim 


de Processos e Tempo Real, Com- 
putação Numérica e Inteligência 
Artificial. 

Assim cada uma das áreas referi- 
das, ao segundo nível, é caracteri- 
zada pelo seguinte: 

Fundamentos de Informática — 
trata dos fundamentos teóricos das 
ciências básicas da Informática, 
providenciando a sua compreen- 
ção. Nestes fundamentos incluem- 
se tópicos como: Teoria dos Autó- 
matos, Teoria da Computabilida- 
de e Decibilidade, Algoritmos e sua 
equivalência, provas de exactidão 
de programas etc... Em suma, toda 
uma matéria necessária a uma for- 
mação sólida no domínio da Infor- 
mática. 

Tecnologia do Hardware — tra- 
ta do estudo do «design» de circui- 
tos lógicos e construção física do 
computador. 

Tecnologia do Software — 
trata do estudo e construção dos 
programas essenciais ao controlo, 
tradução, execução e apoio. Mais 
precisamente os sistemas de opera- 
ção, os assembladores, compilado- 
res, «loaders», «dumps», pesquisa- 
dores, etc... 

Informática de Gestão — são to- 
das as aplicações de tarefas de ca- 
rácter administrativos sejam elas 
nos domínios de Seguros, Bancos, 
Indústria e Comércio, Hospitais, ou 


Manipulação Bibliográfica — 
geralmente conhecido por «Infor- 
mation Retrieval ou Text Proces- 
sing», este campo, refere a aplica- 
ções de análise e pesquisa automá- 
tica de textos bibliográficos, por 
conseguinte diz respeito fundamen- 
talmente à Informática aplicada a 
aspectos bibliográficos. 

Controlo de Processos e Tempo 
Real — é caracterizado pelo desen- 
volvimento físico do sistema em 
processos contínuos, como a análise 


ERR pregas, 


Análise à 


dos cursos superiores 


natureza 


em Informática 


M.. de Matos Barbosa* 


automática nos laboratórios, siste- 
mas de telecomunicações automáti- 


cas, em suma tudo o que de uma 

maneira geral possui controlo auto- 

múático sofisticado. 
Computação Numérica — esta é 

a mais conhecida área da Informá- 

tica. Foi este o campo para O qual 

os computadores foram criados ini- 
cialmente. A computação numérica 
engloba a programação de proble- 
mas matemáticos com resolução 
por aproximação numérica, sejam 
eles do campo da: estatística, pro- 
gramação matemática e investiga- 
ção operacional, cálculo, álgebra, 
equações diferenciais, etc... Na rea- 
lidade foi para este campo da utili- 
zação do computador, que lingua- 
gens como o Fortran e Algol foram 
desenvolvidas. . 
O sucesso desta área, parece evi- 
denciado pelo facto de que usando 
o computador para este tipo de tra- 
balho, é hoje considerado uma tare- 
fa elementar. Contudo, o desenvol- 
vimento de algoritmos e a análise 
numérica associada, já não pode 
considerar-se tarefa elementar. 

O trabalho de análise numérica e 
desenvolvimento de algoritmos está 
presentemente mais associado ao 
campo da matemática que ao da 
Informática. 

Inteligência Artificial — esta 
área foi das primeiras a surgir ao 
advento dos computadores. Não foi 
propriamente para esta área que os 
computadores foram inicialmente 
desenvolvidos, todavia os computa- 
dores vieram possibilitar grande- 
mente o seu desenvolvimento. 

As subáreas identificadas com 
este campo, como o processamento 
de imagens e manipulação simbóli- 
ca estão a ter aplicações práticas de 
grande potencial. 

Qualquer das áreas referidas, ao 
segundo nível, pode ser facilmente 
subdividida a um terceiro nível. 
Consideramos, por exemplo, a área 
de Informática de Gestão (Data 
Processing), pode subdividir-se nu- 
ma série de subáreas bem distintas, 
tais como: 

Informática de Gestão — Tecno- 
logia de Análise de sistemas; Inde- 


Informática nos cursos 5 res 


Uma forte experiência prática 


xes, Ficheiros e Banco de Dados; 
Processamento Batch e Teleproces- 
samento; Tecnologia de programa- 
ção e linguagens adequadas; € Apli- 
cações especiais. . 

Ao considerar-se estas cinco sub- 
divisões dentro da Informática de 
gestão, começa a ser um tanto difí- 
cil especificá-las separadamente, 
por haver matérias comuns à todas 
elas. Contudo, as cinco subdividões 
têm características distintas que 
tornam evidente a sua identifica- 
ção. À medida que uma área se vai 
subdividindo, mais difícil se torna a 
uma só pessoa possuir uma comple- 
ta especialização. 

A fim de se poder compreender 
melhor a natureza destas subáreas 
que justifica plenamente a sua se- 
paração é dada uma ideia geral do 
seu conteúdo: 

Tecnologia de Análise de Siste- 
mas — compreende os processos 
de investigação, documentação, 
«design», justificação e implemen- 
tação dos projectos, para o qual é 
necessário conhecer as técnicas es- 
pecíficas, os standards usados, e to- 
dos aqueles métodos que facilitam e 
são indispensáveis à elaboração 
eficiente de qualquer projecto. 

Indexes, Ficheiros e Bancos de 
Dados — trata-se de uma área bas- 
tante vasta que requer conhecer as 
inúmeras formas de armezanamen- 
to, e de acesso da informação. Isto 
no que diz respeito a indexes e à 
manipulação de ficheiros. No que 
refere à tecnologia de banco de da- 
dos, para além da necessidade de 
conhecer os sistemas de Software 
com características próprias para 


Há cada vez mais computadores 
E falta de programadorês para eles... 


O Centro de Instrução Técnica 
elaborou para si um Curso de 
Programação muito completo, es- 
truturado em moldes audiovisuais 
absolutamente inéditos em Portu- 
gal e que se compõe das seguin- 
tes partes: Introdução aos Compu- 
tadores Linguagem Cobol e Técni- 
cas Avançadas de Programação. - 


Informe-se. Preencha, destaque 
e envie-nos o cupão por carta ou 
colado num simples postal. 

Mas faça-o ainda hoje! 


O CIT tem ainda ao seu dispor 
outros excelentes cursos: Conta- 
bilidade e Organização Admi- 
nistrativa de Empresas é Inglês 
e Francês e Cultura Geral e 
Electrônica, Rádio e TV e Tran- 
sístores e Desenho de Máqui- 
nas e Desenho de Construção. 


CENTRO DE INSTRUÇÃO TÉCNICA 
ENSINO TÉCNICO À DISTÂNCIA 


RD ESTEFÂNIA, 32 
1066 LISBOA CODEX 
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ter conhecimentos suficientes a sa- 
ber escolher a linguagem mais efi- 
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LARGUE AS CONTAS! 
Só POR 
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A sua agenda de 
Cálculo. 

Equipada com pi- 
lhas que duram 
2000 horas (3 
anos aproximada- 
mente) através do 
novo sistema cris- 
tal liquido. 


TEXAS INSTRUMENTS 


'|TRIUDUS -centTRO DE CALCULADORAS 


3 LOJAS: 
ROSSIO: C. C. Terminal, Loja 310 — Tel. 326234 
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